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- Jndividualidades Artisticas 

O actor Mattos 

D'este artista, como de alguns outros, 
não se pôde dizer: «quem lhe comeu a 
carne, que lh rda o osso» 

Andou tantas annos pelo Bra- 
sil, de triumpho em triumpho, of- 
ferecendo aos espectadores d'além- 
mar os melhores petiscos da sua 
caçarola artistica e volta-nos agora 
ainda com tanta came para sabo- 
rearmos | 

Verdade seja que a major parte 
da sua vida de theatro foi passada 
lá por esses Brasis hospitaleiros e 
tão admiradores dos bons artistas; 
mas Lisboa já o conhecia muito 
pelas bellas promessas do seu ini- 
cio de actor e pelas constantes no- 
ticias que a toda a hora recebia 
da sua brilhantissima carreira ar- 
tistica. 

Eu que, pelas minhas frequentes 
viagens às terras de Santa Cruz, 
tenho de perto acompanhado todas 
as phases, todos os. progressos, 
todos os triumphos do excellente 
actor Mattos, tenho por elle a malor 
admiração é presto-lhe, sempre 
que posso, as devidas homena- 
vens. 

Os lheatros fluminenses tiveram 
a sua época de ouro; nos palcos 
do Rio de Janeiro durante muitos 
annos resplandeceram astros bri- 
lhantes da scena, artistas de pri 
meira grandeza e fazia-se alll ver- 
dadeira arte, 

A morte cruel é implacavel rou- 
bou-lhes esses talentos excepcio- 
naes, esses gloriosos ornamentos 
da arte que se chamaram: João 
Caetano, Florindo, Furtado Coe- 
lho, Galvão, Germano, Graça, Gui 
lherme de Aguiar, Gusmão, Joa- 
quim Augusto, Martinho, Pedro Antonio, 
Peregrino, Vasques e Xisto Bahia, 

Dos que ficaram, ainda bem cotados, a 
maioria deixou-se arrastar por aplausos 
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inconscientes, por um repertorio decaden- 
te, pela febre do burlesco e do maxixe, é 
os palcos quasi se transformaram em bar- 
racas de exhibições funambulescas e trua 
nices pornographicas. Foi uma verdadeira 
desolação, 

Mas, no meio d'aquellas ruinas, alguns 
houve que se mantiveram no seu posto de 

     
  

  

Actor Mattos 

honra, sem  transigirem, erguendo bem 
alta a bandeira da arte, por que tanto ti- 
nham combatido, 

Entre estes foi Mattos o que mais se no- 
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tabilisou, conservando a pureza dos seus 
principios, continuando a ser no palco o 
actor correctissimo, de processos moder- 
nos e honestos, que tinha por dever hon- 
rar a scena em que fóra consagrado ar- 
tista insigne, 

Para o actor Mattos a arte é ainda o 
ideal de todo o seu respeito e admiração ; 

o theatro é a santa oficina do tra- 
balho honesto, 

Não podia elle deixar de ser mo- 
delo de disciplina e de estudo, 

| como o foram os nossos grandes 
artistas Tasso, Theadorico, San- 
tos, Domingos Ferreira, Isidoro, 
Delfina, Soler, Gertrudes e outros 
vultos da nossa scena que pelos. 
unnos de 1850 formavam a privi- 
legiada companhia do nosso thea- 
tro normal, 

Ao lado de seu pae, um velho 
empregado d'esse theatro, o nosso 
Mattos, até aos 14 annos all vi- 
veu quasi exclusivamente, appren- 
dendo com os grandes artistas qual 
a norma do verdadeiro procedi- 

   

  

  

mento. 
Quando mais tarde se resolveu 

a seguir a carreira artistica, entrou 
logo para o theatro da Trindade, 
então superiormente dirigido po 
Francisco Palha, que alli mantinh 
a disciplina e honrava a arte, fo; 
qual fosse o genero de peças em 
que olla se manifestusse, Ahi teve 
ainda o nosso Mattos os bons 
exemplos de artistas proeminentes. 
Lá encontrou de novo o Tasso, à 
Delfina, o Isidoro, e a mais o Quel- 
roz, à Plorinda é outros. 

Como mestres lá teve o Cunha 
Moniz, 0 José Romano e o Leoni, 
dos quaes bastante se recorda com 
saudade e gratidão. 

Na companhia de Emilia Adelai- 
de seguiu Mattos para as provin- 
cias, depois para os Açores e por 
ultimo para o Brasil, Aht, durante 
mais. de vinte annos, conquistou 

dia a dia mais sympathias e maiores de- 
monstrações de agrado, Ainda lá não houve 
artista mais querido e mais considerado. 

amo actor, ensaiador, ou emprezario, 
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Antonio Joaquim de Mattos, é este 0 seu 
nome, teve sempre as homenagens que lhe 
oram devidas pelo seu talento e qualida- 

Nenhum ainda foi m 
legas e pelo publico. 

Representando o druma, a comedia, a 
operetta, a magica ou a revista, é sempre 
o mesmo actor consciencioso e modelar 

O publico de Lisboa, a quem chegavam 
os echos dos seus triumphos, ao vel-o agora 
representar, convenceu-se de que tinha na 
sua presença um dos primeiros entre os 
primeiros artistas da nossa scena. 

Bemvindo foi, que «elle bem careciam 
actualmente os nossos theatros. Em qual- 
quer das actuaes companhias de Lisboa, o 
nosso Mattos tem inquestionavelmente um 
logar distincto. 

Que nos não tome a deixar são os vo- 
tos que fazemos em nome do publico que 
o estima e admira. 
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Primeiras representações 

Thentro de D. Marin 11 
Promovida pela “Puma nondemioa da 

Isto realisinao na aoguna fira e ll 
via. recita, em que da roprese 
aeto À mancha de analyse, un 
do er, Severino do Moraos & à rovista d 
mentos. nondemivos, original dPesto mesmo env 
leito o do ar. Quirino Monteiro, intitulada A olho. 

  

  

    
    

  

O espectaonto dacorrou todo com gr 
also é amigão indo Fran 
o env das pos quo 
dlitos o onde ha cupleto re engragudos ato Fr nulo applamdidos, 

o à Luma ques do a. o conside. 
rado macatro at, Alivado Mam 
numeros eom muito brilho é perfeita afinação, des. 
tucando-se porêm à colloeção do Fados do hr, Min 
tua, que são realinento de uma soberba inspira 
que foram mngistralmente executados, 
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Os amadores dramaticos 
nos theatros publicos 

   

ABOIMANOS IB EANNOR NA qua a ae 

  

   

    

  

  

  

  

      

O Grande Elias 

quenino paleo do elub a que pertence, nas aulas 
la endemia do quo fas parto, o ma presença do 

  

  du publico wotroto o sobretudo que mão. asa no Mon que teu o aecjo de a apresentar mm alientuo publico, onde os cspootadoria pajgam 8 

  

seua logates, & os quade asalato por contaquoncia 
à direito de extgie um trabalho, so no completo, 

os Coneientioso, ox nundoroa ilramhticos 
moto vê, à ayinpathia que inspiram o a 

  

      

      
eitie Já não póde tor foita com a mesma bonovo- 
eneia com que era foita emquanto se clngiam uni- 
cama no neu mo, 

  

Bo 80 algum numaor solar mb, como nós osta 
sitmiação, no vá erva O Mndor. que eme do sou preso 
dao pablo, tm de do uia am sgures da 
vêr, ainda da 
isa quer uibor mar, vivem oneineivam 
teatro, ada unieo “Can dissemos eomaço: data mal alinhado oa da varias roma. 
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sata datam da Met Qua o 1 reabre o D Ama fr oe, ori qua ndo ls pa ue log aa a 

ei OR NON ÍNtOrOga, “sho 

! serdido a muitos dos | nossos primeiros acto- 

   
  

  

  

  

    

    

  

         

    

   

  

    

    
  

  

  

  
     

  

  

   
      

  

  

  

        

     o quer pasane do amador, 
avô quo mana. 

tloatro, então 
  

“do vir dos li GIGA DO 
coin 04 páleoa do de ou la sun 

ntrotonha-no. a dosonmpenhar pequi 
mo papel aponsabilidnde, onda 
contará à tor a bonovolontia da eriicá 4 om 
applansos dos oapoetadurem, que constituem 9 mio. 
om quo. sumpro, so deve conserva a do onde nunca. 
dove pomar ot sabio 

Amavelmonto convidados pelas direeções do dif: 
forentos agtrerminpõos, temos Fraquontado ultium. 
mento. tom 4 possival assliluldndo ns suas salas, à 
alli, em intereisantos rocitai, tamos adunirado àl- 
gut aunaddoroa, “quo. ronlihanto 86 destuoam pela 

dida, vocação que Mhea notamos para a atoa 
mn asaos Infolizmônto alo Pros é 0 rosto franca: 
monto. ponco valo, o que no quer dizor que por 
Tea neliariaos pobo mracimento va vamos conau- 

  

          
        

     
  

  

    
  

  

  

  

  

o enso do pilriteiro + 

Porém, ao o pileiteiro (amador) quisor impôs 
como Dolo do pag poe bom rogo o8 atu 
pilíios (trabalhos) onto qu à auteuva ho e 
irá em eim 6: Implaonvol 
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> (Galeria Antiga 4 

Emilia das Novos 

  

“oi amar mal axtraoe inata nota que tem 
os tm Pora do tu pelmalia. voz qua pisou o paleo, a sta. 
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dona da modo dci con um bo, com uma got procene de Zeehlic, ba de confosenr, hem rebcio Mia” que o” desmbntan qua, núnea, me representou 
representar molha o Halo porte O mico tn ur Tm das Naves fm o 

polo? qu, venoração som limites, Prova-o 0 hoc 
ulnto factos E Tu 80 do Janio dl 18% realiso o aetor Dra 

      
  

  

  

     

       

       

     

     

  

  

mia das Novo 

dão, no thentro do Principe Real, um benoficio em 
rio, Banda alas netriz 
a Patadini, que tinha renlmento 

e que om Codo o eso ora inforior À nossa 
Ea lima reprêantou um ato da 

ado my int outro da Linda de 
Chamonnias Au abrayaram-so om goomã, 
peofeviado Paladinl no vue celebrava a aliança das artos portuguo 

al 

    

  

  

  

rt 
           

    

    

à ultima hora à 
as ão due bati uludo-on por outros a qua lavra O preaço. Todos 

fewram indignados com aquela procodimonto o o prelo, ph ova Opção 

       
  

  

    

ormedia om um noto 4 
avo. tinha O papel primei 

  

Marge, om que mi 

  

galo Apos subia o. pano acl apparecon am Root, Guvlcao tum puta. medonh, Aeompa- 
lida, do gritos contra o artista, tando do doavor do po, Ai no representar a comia, Bogultao a duvinna Levonoreur, om qua Beanilio taubom 
entrava o publico mal o viu, protanden continuar a sun tuts lo dloserado tun Bimila ds Na 

  Vós, O BSBAVA, im HOUNA, ONU 1 aU mão poda 
ron para ode Donevalbni, os tgpovtadoçi, ta Unbtm respeitado a prosença do re D. Per 
ando qu trmbom nois À recita, calaran-ho   

      

 



    “somo por enenato, subjugaos pola folum 
al mulhe o tm dó ORopetona al £o poder do genio, “Todos os Artistas extra geiros que extivoram om 
on tr Rn Bi, ra ep AB Nomenngina de respeito aos pls Uquella do vulto da Boom portanto 

inalmente 1 19 do dozembro da 1880, a simplaevel da. moro prostrou por totra o róblo 
om Vita à toda ta pe ara o tato port 
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Foi gom o titulo de Os, filhos alholos, qu o nose luto collega do Dani Hluntrao ve. Por. 
tugal da Silva traduia a popa Lo benoonu, do Bica, quo conforme divs subir brovemente áiacoma no tanto do D. Maria 1, a na qual rop 
pare intetprotando o principal papal, talentosa A eatimand netris Palnpra Hbntos 

ova, peça tá nam distribua arg Palo Datos é ira Mao 
“Carolina Palo: Una Ermit decorid logos «Jongo de Girien, Parceira da, anne, 
pn Cont ndo “hanire, Minis Do. Most, O 

48, Bat desponta do'prosimo sabado no 
por mer a festa artistica dum dou maia omnontoa * maio quaridos netos, Augusto Los, ve tam- 
om pote area mesa Mesma oito a premires 
das pagas O adversario « O coragão tom 
chprigho O ar. comissário rogo junto do thontra da D.?Mvi  probibia quo me lóvaso À acena à 0 média Paz domostloa, vorsio do ar, Acancio “Antumes, que ainda, dovia nor roprotontada esta 
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mo que vae ser nomeado gerente do 
ro normal o ilustra escriptor ar. d, de roi. 
“4 No proxhno domingo, ranlisa-ao no thentro 

E OU a regia promo. 
sida pelos apreciados netoros Julio Guimario 
gundo. Martina constando. 0. programa, dos 
«adro ndo appluudidos da revista Do pontas 
à dentro, o quadro O balão do ar, Cartão, dn ro 
vista Gactano, Grogonlo & Gn 
om umavto Arto nova, a comedia O bailar 
a divoraos monologos e Cançanetas, 
montno do côr: 

Atonilondo da innumor tm 8 Promotoras, à à ão attrahonto program. 
gonrar-hos va noto do trimplia “ ahtiaFatoviom Posultadon monotario Diga q no. prosimo dl 8, anbbado do 

Alfoduia, haverk duna primeiras representações. 
“indade O oão do regimento, eno lia. 

to Boijos do bunro 
Tosta artintica do intoligonte aetor Jus. RG o eU 

no teatro do Grimnalo ns comudias O clnoma- 
ographo o Na lua de mol, 
a Dambem Mojo roalien A Bu festa no lioatro 

da rindade o estimado netor Santiuhos, com A 
remçite o Hotel de livre cambio, 

row em emndos no entro do D. Maria LE 
a dg om mato, orgia do ar. Aguato do Lo 
gorda, intitulada Fora matam, quo foi assim 
distribuido 

ns 

  

  

  

     
           

          
      

  

  

+ Chritanão, Borvlea da Jovi Costas Fio, Cara 
Sampaio Jigenia, amet, nd 

RTanpa matois eubirh À neona Juntim coma vm ag 
Re PES Palm Bustos, ul 

areelino Monta estã, tablado atum 
mh dpoch do thentro do ngoNÍMA sor dasompa 
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original destinado À pros 
Gymmísio é mo qual à pr 
nhiado pelo autor Valle 
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  mia ha Novas roprssendoa om aroemo cxilo pala prima vez, no thoatro da D. May “irma do Duma, flo, Duna day Câmelis 
“dis ma bet fala ul, Fa om OA AE 

spt da empre da meamo Eno, o 
da alguns aviao ap e 48 Comudie, À, condessa Heloisa 1 a oa o Augusto? q o ref 

penar, 

    
  

  

    

      
     

“Dave au honras da noite à st; Machado Coreia, 
Mu roaltou muito bem sima espirituosissima Fabula le composição m 

Po Logo que no tloatro da rindade esteja em.   

   “gti O, onto do noglmonto entrará om ensi 
hão, parodia à Ald 

Glndl do noto amigo ar, Pdto Pinto 6 É 
do Coelho. 

re a 

O actor Augusto 
  

  

Mais uma individualidade que desaparece 
mai um vulto quo do extinga, 

O Augusto da Prindude, visa figura qua doado a 
  

  

  

    

  

  

avamos habituados a vêr o 4 ap- mola Donalares paloos da enpita, 
do O Mao qudo penis Com 

por mals de una gepição foi querido e 
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moprtação cl capital, Boro astuto obrigado do 
dt fado qm he o, de TOFARA ab Mg com saude 
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estimado, É, no meio da telafeza que nos 
alum no tragarmos estas linhas À rosplto do 

  

    
  

    
  

  

  

   vans loquento, tom 
mal valor do que mah bem traga Dlographia 
aneaotor de pu qualidades que nempro ae im 

Angunto Cega dl À meia Fallanol cota aobuanta novo inn ineomplótos, pos nato am 20 da 
Julio de 189, Como qunsi todos os nrilstas, for tirocinio og do antdotos dr eos, solado que a 
no apredontar Como profis asa vt pad pn 
MO nto ento, da Tt dos Condes, am companhia do netor Queiros, 

ento varias, comodlas a opor 
-) selxisticntstas 4 OUtra, pola FAÇA O 
pit! com qu a ori 

     
  

       
  

     
       

  

   
    

  

  

    
    

  

Do thentra da Run dos Condes transltou Au 

    oi mou aleangando novos oxitos que lho farm reando um dor primeiros lognr no thentro, distingnindo.ao sompro no visto to 
torio que Até afuda ha volativamento pouso tempo mpênhou 
voo almas metas fora aleaueadoscom o Tuovedem dn vista Sal é imânta, à com o Gabo ordena do, Brasileiro. Pasarcio, O 10u tm 

ato vincãa. por toda à parte, por to ma, om tod ds citaçõos do cm Aueto no. Cubo atordeno adquitha então aiuda ator popularidade 
não ao liitava. osta popularidado.aponas & 

cogita Cho prove o ac aro mto À bilhoteira do thentro, ouvir po 
untar cu do prviniaos Ants lo comp o Agusta Cntrava ma pag lavam de muto o 

ham A O0rtéza que o 
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Academia Recreativa de Lisboa 

  

     
   

  

Organisada pola incangavl dirosção dista fo- 
vogouhto endemia, roaligou-so no pissndo domin: 
go, 87, um esplendida recita, eu que se repre, 
semtardam a engraçada comedia em um, noto, À 
morte do gallo vo episodio am, varão, original do 

Alvaro Monteiro, 4 Pastoral, 
dstava confinda nos aprociados 

amadoras que compõem, o Eripo dramútico ia 
Di doado o pe aa! dal Bit 

ivo, Conta Pi 
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tor, Alvaro Mo 

tulio Miranda, 
Houve um entre-neto em que, os ars, Jayme di 

Brito Rreive, Durreto o Costa Pina dissorâm mo 

    
    

      

   
oro foram dapensados farto angulo Intorprstação dada fa 

Rildo 1 comedia A more do galo, em quo 
consola manto pia an conatnt ho 
BISA oi bm nto Lo pa 

  

       

   
da mate um tipo 
o lenta nono, qu “mt poupa a acrifcios para, proporcionar ma- 

Emilio Pontas nom seua namo 
Agendocemos q gentilora do cony 

    
         

Sociodado Alumnos de Minorva 
Tolenou completamente impossivel assistir À ro- 

eita, que no ultima domingo so rouliaou nesta 

  

  

  

    
diga e comocituda colluetividado é ts qual no ro- 
prtentaram om dam, OH da poça 1 Lurio é 
murro que. Livra por prinalpavs lnturprotos 
os applnuditos amadoras, ar D Honviquita il 
Ron, D. Maria, Manuela 08 ar, X. Valoro, 
Anata rinona, into o a 
noi. 
Sentindo não termos poi 

to que d 
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